
 

 

 

 

 

 

 

 

CONCEITOS SOBRE  

TERMOTERAPIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

Termoterapia com Frio 

 

Crioterapia Superficial 

 

 

Métodos de Aplicação Superficial de Frio 

A crioterapia superficial envolve a aplicação de frio na superfície do corpo para tratar 

diversas condições médicas. Os principais métodos de aplicação superficial de frio in-

cluem: 

1. Compressas Frias: As compressas frias são toalhas ou almofadas geladas que são 

aplicadas diretamente na pele. Existem compressas reutilizáveis que podem ser resfri-

adas em geladeiras ou freezers, bem como compressas descartáveis que se ativam por 

reação química para gerar frio imediato. 

2. Banhos Frios: Banhos de imersão em água fria são utilizados para tratar grandes 

áreas do corpo ou múltiplas partes afetadas. Esta técnica inclui banhos de contraste, 

onde a imersão alterna entre água quente e fria para estimular a circulação sanguínea e 

reduzir a inflamação. 

3. Sprays Refrigerantes: Sprays refrigerantes, também conhecidos como sprays de 

resfriamento instantâneo, são usados para aplicar frio de forma rápida e localizada. 

Esses sprays são frequentemente utilizados em contextos esportivos para tratar lesões 

agudas, fornecendo alívio imediato da dor e redução do inchaço. 

Indicações e Benefícios da Crioterapia Superficial 

A crioterapia superficial é indicada para uma variedade de condições devido aos seus 

benefícios terapêuticos. As principais indicações e benefícios incluem: 

 



 

 

Indicações: 

• Lesões Agudas: Entorses, contusões, distensões musculares e outras lesões trau-

máticas. 

• Inflamações: Tendinites, bursites e outras condições inflamatórias agudas. 

• Dor Pós-cirúrgica: Redução da dor e do inchaço após procedimentos cirúrgicos. 

• Condicionamento Esportivo: Recuperação após exercícios intensos para redu-

zir a dor muscular e acelerar a recuperação. 

Benefícios: 

• Redução da Inflamação: O frio provoca vasoconstrição, diminuindo o fluxo 

sanguíneo e reduzindo o inchaço e a inflamação. 

• Alívio da Dor: O frio diminui a velocidade de condução nervosa, proporcio-

nando um efeito analgésico e aliviando a dor aguda. 

• Controle do Edema: A aplicação de frio ajuda a controlar o edema e a prevenir 

o inchaço excessivo após uma lesão. 

• Prevenção de Lesões: A crioterapia é eficaz na prevenção de lesões musculares 

e articulares quando utilizada após atividades físicas intensas. 

Procedimentos e Técnicas de Aplicação 

Para garantir a eficácia e segurança da crioterapia superficial, é importante seguir pro-

cedimentos e técnicas adequadas de aplicação: 

1. Compressas Frias: 

• Preparação: Resfriar a compressa no freezer por pelo menos duas horas antes 

do uso. 

 



 

 

• Aplicação: Envolver a compressa fria em uma toalha fina ou pano para evitar 

contato direto com a pele e aplicar na área afetada. 

• Duração: Manter a compressa no local por 15-20 minutos, repetindo a aplicação 

a cada 1-2 horas conforme necessário. 

2. Banhos Frios: 

• Preparação: Encher uma banheira ou recipiente grande com água fria, adicio-

nando gelo se necessário para atingir a temperatura desejada (geralmente entre 

10-15°C). 

• Imersão: O paciente deve imergir a área afetada ou todo o corpo na água fria. 

• Duração: Permanecer no banho frio por 10-15 minutos, monitorando a tempe-

ratura e o conforto do paciente durante o período de imersão. 

3. Sprays Refrigerantes: 

• Preparação: Agitar bem o frasco antes do uso para garantir uma aplicação uni-

forme. 

• Aplicação: Pulverizar o spray refrigerante diretamente na área afetada, man-

tendo o frasco a uma distância de cerca de 15-20 cm da pele. 

• Duração: Aplicar o spray por 10-15 segundos, conforme necessário, até sentir 

o efeito de resfriamento. 

Cuidados Adicionais: 

• Monitoramento: Verificar regularmente a área tratada para sinais de irritação, 

queimaduras por frio ou desconforto excessivo. 

• Proteção da Pele: Utilizar barreiras protetoras, como toalhas finas, para evitar 

danos à pele durante a aplicação de frio. 

 



 

 

• Segurança: Garantir que os dispositivos de crioterapia estejam em bom estado 

de conservação e sejam utilizados de acordo com as instruções do fabricante. 

A crioterapia superficial é uma técnica eficaz e segura para o alívio da dor, redução da 

inflamação e controle do edema quando aplicada corretamente. Seguir os procedimen-

tos e técnicas adequadas garante que os pacientes obtenham os máximos benefícios 

terapêuticos com riscos mínimos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Crioterapia Profunda 

 

Métodos de Aplicação Profunda de Frio 

A crioterapia profunda envolve a aplicação de frio para alcançar camadas mais profun-

das dos tecidos corporais, proporcionando benefícios terapêuticos em condições mais 

complexas. Os principais métodos de aplicação profunda de frio incluem: 

1. Crioterapia de Contato: A crioterapia de contato utiliza dispositivos especializados, 

como probes ou sondas refrigeradas, para aplicar frio diretamente aos tecidos profun-

dos. Esses dispositivos são frequentemente utilizados para tratar lesões específicas e 

áreas localizadas, proporcionando um resfriamento controlado e preciso. 

2. Criocâmaras: As criocâmaras, também conhecidas como câmaras de crioterapia, 

são ambientes fechados onde o paciente é exposto a temperaturas extremamente baixas 

(geralmente entre -110°C e -140°C) por curtos períodos de tempo. A exposição ao frio 

extremo promove uma resposta fisiológica sistêmica que pode beneficiar todo o corpo. 

3. Criocirurgia: A criocirurgia é uma técnica que utiliza temperaturas muito baixas 

para destruir tecido patológico, como tumores e lesões pré-cancerosas. Este método é 

realizado por meio de sondas ou instrumentos específicos que aplicam nitrogênio lí-

quido ou outros agentes criogênicos diretamente ao tecido alvo. 

Indicações e Benefícios da Crioterapia Profunda 

A crioterapia profunda é indicada para uma variedade de condições médicas devido 

aos seus efeitos terapêuticos profundos e precisos. As principais indicações e benefí-

cios incluem: 

 

 



 

 

Indicações: 

• Lesões Musculoesqueléticas Graves: Lesões ligamentares, tendinites crônicas, 

e distensões musculares graves. 

• Doenças Reumatológicas: Artrite reumatoide e outras condições inflamatórias 

crônicas. 

• Recuperação Pós-operatória: Redução da dor e inflamação após procedimen-

tos cirúrgicos. 

• Tratamento de Tumores: Criocirurgia para remover tumores benignos e malig-

nos, incluindo lesões pré-cancerosas da pele. 

Benefícios: 

• Redução da Inflamação: A aplicação de frio profundo diminui a inflamação em 

tecidos profundos, ajudando na recuperação de lesões graves. 

• Alívio da Dor: O resfriamento profundo pode proporcionar um alívio significa-

tivo da dor, especialmente em condições crônicas e pós-operatórias. 

• Estimulação da Recuperação: A exposição ao frio extremo em criocâmaras 

estimula a produção de endorfinas e acelera os processos de recuperação. 

• Destruição de Tecido Patológico: A criocirurgia é eficaz na remoção de tecidos 

anormais, como tumores, com precisão e menos danos aos tecidos circundantes. 

Procedimentos e Técnicas de Aplicação 

Para garantir a eficácia e segurança da crioterapia profunda, é importante seguir pro-

cedimentos e técnicas adequadas de aplicação: 

1. Crioterapia de Contato: 

• Preparação: Selecionar a sonda ou probe adequada e resfriar o dispositivo a 

temperaturas específicas. 



 

 

• Aplicação: Posicionar a sonda diretamente sobre a área tratada, aplicando frio 

por períodos controlados, geralmente de 5 a 10 minutos por sessão. 

• Monitoramento: Verificar a resposta do tecido e ajustar a duração e a intensi-

dade do resfriamento conforme necessário. 

2. Criocâmaras: 

• Preparação: O paciente deve usar roupas mínimas e proteção para extremidades 

(luvas e meias) para evitar congelamento. 

• Aplicação: O paciente entra na câmara e é exposto a temperaturas extremamente 

baixas por 2 a 4 minutos. 

• Monitoramento: Observar o paciente durante toda a sessão para garantir a se-

gurança e responder imediatamente a qualquer sinal de desconforto ou efeito 

adverso. 

3. Criocirurgia: 

• Preparação: Desinfetar a área a ser tratada e preparar os instrumentos criogêni-

cos, como sondas de nitrogênio líquido. 

• Aplicação: Aplicar o agente criogênico diretamente ao tecido alvo, congelando-

o rapidamente. O tempo de aplicação varia conforme o tamanho e a profundi-

dade da lesão. 

• Monitoramento: Avaliar a área tratada para garantir a destruição adequada do 

tecido patológico e monitorar possíveis complicações. 

Cuidados Adicionais: 

• Avaliação Prévia: Realizar uma avaliação completa do paciente para identificar 

quaisquer contraindicações ou riscos associados à crioterapia profunda. 

 



 

 

• Monitoramento Pós-Tratamento: Monitorar o paciente após a sessão de crio-

terapia para observar qualquer reação adversa e garantir uma recuperação segura. 

• Educação do Paciente: Informar o paciente sobre o que esperar durante e após 

a aplicação de crioterapia, incluindo possíveis sensações de desconforto e cui-

dados domiciliares. 

A crioterapia profunda é uma técnica eficaz e segura para o tratamento de diversas 

condições médicas quando aplicada corretamente. Seguir os procedimentos e técnicas 

adequadas garante que os pacientes obtenham os máximos benefícios terapêuticos com 

riscos mínimos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Crioterapia em Reabilitação 

 

Uso da Crioterapia em Fisioterapia e Reabilitação 

A crioterapia, ou terapia com frio, é uma técnica amplamente utilizada em fisioterapia 

e reabilitação para tratar uma variedade de condições musculoesqueléticas e inflama-

tórias. A aplicação de frio pode ser feita superficialmente ou profundamente, depen-

dendo da natureza e da gravidade da lesão. O principal objetivo da crioterapia é reduzir 

a dor, diminuir a inflamação, controlar o edema e acelerar o processo de recuperação. 

Na fisioterapia, a crioterapia é frequentemente combinada com outras modalidades de 

tratamento, como exercícios terapêuticos, técnicas manuais e eletroterapia, para otimi-

zar os resultados e promover a recuperação funcional dos pacientes. 

Protocolos de Tratamento para Condições Específicas 

1. Entorses: 

• Protocolo: A crioterapia é geralmente iniciada imediatamente após a lesão para 

reduzir a dor e o inchaço. Compressas frias ou banhos de imersão em água fria 

são métodos comuns. A aplicação de frio deve ser intermitente para evitar danos 

à pele e aos tecidos. 

• Duração: Aplicar frio por 15-20 minutos a cada 1-2 horas durante as primeiras 

48-72 horas após a lesão. 

• Benefícios: Redução do inchaço, alívio da dor e prevenção de edema excessivo. 

2. Contusões: 

• Protocolo: A aplicação de compressas frias ou sprays refrigerantes nas áreas 

contusas ajuda a controlar a dor e limitar a extensão da contusão. A crioterapia 

pode ser combinada com elevação e compressão para otimizar os resultados. 



 

 

• Duração: Aplicar frio por 10-15 minutos, repetindo a cada 2-3 horas, especial-

mente nas primeiras 24-48 horas. 

• Benefícios: Redução da dor, diminuição do inchaço e prevenção de hematomas. 

3. Inflamações: 

• Protocolo: Para condições inflamatórias como tendinites e bursites, a crioterapia 

ajuda a controlar a inflamação e aliviar a dor. Compressas frias e crioterapia de 

contato são métodos eficazes. 

• Duração: Aplicar frio por 15-20 minutos, duas a três vezes ao dia, conforme 

necessário. 

• Benefícios: Redução da inflamação, alívio da dor e controle do edema. 

Estudos de Caso e Evidências Científicas 

Estudo de Caso 1: Crioterapia em Entorses de Tornozelo Um estudo de caso envol-

vendo atletas com entorses agudas de tornozelo demonstrou que a aplicação imediata 

de crioterapia, combinada com elevação e compressão, resultou em uma recuperação 

mais rápida e redução significativa da dor e do inchaço. Os atletas tratados com crio-

terapia voltaram às suas atividades normais mais rapidamente em comparação com 

aqueles que não receberam tratamento com frio. 

Estudo de Caso 2: Crioterapia em Contusões Musculares Pesquisas indicam que a 

crioterapia é eficaz no tratamento de contusões musculares. Em um estudo com joga-

dores de futebol, a aplicação de compressas frias após lesões contusas mostrou uma 

redução significativa no tempo de recuperação e uma menor incidência de complica-

ções em comparação com métodos tradicionais de tratamento. 

 

 

 



 

 

Estudo de Caso 3: Crioterapia em Tendinite Um estudo clínico com pacientes que 

sofrem de tendinite crônica revelou que a aplicação regular de crioterapia de contato 

reduziu significativamente a inflamação e a dor, melhorando a função e a qualidade de 

vida dos pacientes. Os pacientes que utilizaram crioterapia tiveram uma recuperação 

mais rápida e uma menor necessidade de medicamentos anti-inflamatórios. 

Evidências Científicas: 

• Meta-análise sobre Crioterapia e Recuperação Muscular: Uma meta-análise 

de estudos clínicos sobre crioterapia e recuperação muscular demonstrou que a 

aplicação de frio é eficaz na redução da dor muscular de início tardio (DMIT) e 

na aceleração da recuperação após exercícios intensos. A crioterapia foi associ-

ada a uma diminuição significativa na dor e na rigidez muscular em comparação 

com grupos controle. 

• Revisão Sistemática sobre Crioterapia em Lesões Agudas: Uma revisão sis-

temática de estudos sobre o uso de crioterapia em lesões agudas concluiu que a 

aplicação de frio nas primeiras 48-72 horas após a lesão é eficaz na redução do 

inchaço, da dor e do tempo de recuperação. A crioterapia é uma intervenção se-

gura e eficaz quando utilizada conforme os protocolos recomendados. 

A crioterapia é uma ferramenta valiosa em fisioterapia e reabilitação, com evidências 

científicas robustas que suportam seu uso para tratar uma ampla gama de condições 

musculoesqueléticas e inflamatórias. A implementação adequada de protocolos de tra-

tamento com frio pode proporcionar alívio significativo da dor, reduzir a inflamação e 

acelerar a recuperação dos pacientes. 

 

 

 

 


